
305

R. Pol. Públ., São Luís, v.15, n.2, p. 305-313, jul./dez. 2011

 modelos tradicional e pluralista

Dinah dos Santos Tinôco

Alba Barbosa de Oliveira

 modelos tradicional e pluralista.

o assunto, especialmente a partir da literatura especializada de origem europeia. Em relação aos modelos, destacam-se a 

envolvendo a visão pluralista, cuja participação de múltiplos atores no processo de avaliação vem sendo enfatizada.
Avaliação, metodologias, políticas públicas.

 traditional and pluralist models. 

conclusive or comparative evaluation. Among the models, the ones that stood out were the traditional evaluation and the 

individuals. 
Evaluation, methodologies, public policies.
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O Estado vem sendo alvo de amplas 
transformações, objeto de sucessivas reformas 

empresariado, etc) reformulação e inovação de 

generalizaram em âmbito mundial. Nesse contexto, a 
avaliação de políticas públicas parece ter encontrado 

política, cujos objetivos são variados, 
os atores numerosos, os instrumentos 

são, principalmente, decepcionantes. 

A incapacidade das políticas cumprirem 
os resultados esperados tem sido observada 
reiteradamente na literatura especializada, tornando 
ainda mais premente e necessária a atividade 
avaliativa.

diversos: políticas, programas e projetos; em 
diferentes domínios da ação pública (educação, 
saúde, meio ambiente, segurança etc.) e em 

regional, nacional e internacional). E, seguindo 

esclarecer o planejamento da concepção de um 
programa ou política; 2) elucidar os seus processos 
de implementação - avaliação formativa ou corretora 
e, principalmente; 3) apreender os seus resultados 

A primeira concepção tem por preocupação 
principal descobrir as debilidades ou os aspectos 
problemáticos do planejamento do programa para 
promover ajustes. A segunda, pode ser chamada 

analisar o funcionamento real do programa e os 
aspectos a ele relacionados. Visa conhecer as 

melhorias e aperfeiçoamentos. A terceira, busca 

do programa e, assim, permitir um julgamento sobre 
o seu valor global e comparar resultados obtidos 

1994). 
No passado, a avaliação era assemelhada a 

um teste ou descrição e, posteriormente, como uma 

ser tratada como uma investigação avaliativa. Perret 
(2001, p.8), por exemplo, vai se referir a “uma maneira 
de agir (démarche) de caráter institucional e com uma 
visão operacional” e vê a avaliação na pespectiva 

ciências sociais aplicadas à análise dos efeitos da 

do planejamento da avaliação deve dispor de uma 
direção encarregada de sua condução, bem como 

A avaliação, em alguns casos, pode também 
ser concebida como um instrumento de caráter 
operacional; é mais pontual e menos compreensiva 

avaliativas, de fato, apenas aplicam instrumentos 

valorizados pelos experts. É o caso dos exames 

Exame Nacional do Ensino Médio-ENEM. Neste 
caso, a avaliação é praticamente reduzida a testes, 

(1989) chamam de avaliação de primeira geração. 
O presente artigo tem por objetivo principal 

apresentar e discutir alguns aspectos metodológicos 
sobre a avaliação de políticas públicas. Trata-se de 

na literatura europeia. Pretende, igualmente, 

a segunda conceitua a avaliação sob diferentes 
ângulos de acordo com a literatura especializada; a 
terceira aborda os principais modelos de avaliação, 

guisa de conclusão.  

A avaliação de políticas públicas é exercida 

saxões, como os Estados Unidos, pioneiros na 
difusão de seus resultados. Utilizou-se, em princípio, 
testes, descrições, métodos experimentais e 

governamentais, dentre outros procedimentos. 

primeira geração era caracterizada por testes de 
medição, seja de aspectos relativos a componentes 
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de inteligência, ou até medidas para aferir a idade 
mental das crianças; a avaliação de segunda 
geração aprofunda os aspectos referentes à 
medição, incorporando elementos descritivos sobre 
parâmetros, pontos fortes e fracos em relação aos 

hoje por avaliação formativa;  a terceira geração 

essencial, o julgamento; tanto os objetivos como 
os desempenhos esperados devem possibilitar 

escalas, parâmetros e modelos foram criados para 

geração, de base construtivista, adota métodos 

devem participar desde a concepção da avaliação: 
informações privilegiadas, formas de interpretação 

divergências entre os participantes, em um processo 
de negociação permanente. 

Os países europeus e latino-americanos 
passaram a utilizar sistematicamente a avaliação 
mais recentemente, principalmente a partir dos anos 
1990.  As agências internacionais têm difundido e 

disseminação se tornaram estratégicas, constituindo-
se em um meio de obter informações a respeito das 

ampliada como prática sistemática de programas 

internacionais. Alguns setores têm apresentado 

mecanismos de avaliação da educação foram 

diante, as reformas da gestão pública passaram 
a exigir a aplicação de instrumentos de avaliação, 

a sociedade mercantil no âmbito das reformas 
de cunho neoliberal, abrindo espaço para uma 

das empresas privadas servem de modelos a 
serem adotados pelo serviço público no âmbito das 
organizações públicas. 

No tocante ao tipo de avaliação situada no 

se a avaliação ex-ante ou a priori, e ex-post ou a 
posteriori. A avaliação ex-ante é prospectiva e 
constitui um instrumento de ajuda à decisão. Esse 
tipo de avaliação ajuda os decisores a efetuar 
escolhas sobre investimentos muito elevados 
como armamentos militares, estradas, meios de 

post, diferentemente da anterior, é retrospectiva, 
busca apreender os impactos gerados por uma 

política pública, a relação entre as realizações 
públicas e seus impactos no meio social e natural. 

A avaliação ex-post, de balanço ou conclusiva 
consiste em: 

de uma ação, com vistas a estabelecer 
um julgamento sobre o êxito ou o 
fracasso da intervenção pública, se o 
problema foi erradicado ou resolvido, 
se os objetivos foram ou não atingidos. 

tradução nossa). 

Avaliar uma política pública, portanto, consiste 
para os autores referidos em apreciar os efeitos 
atribuídos a uma intervenção governamental, no 
domínio da vida social e do meio ambiente físico. 
E o analista poderia ter o suporte de: técnicas de 

como estudos de caso, estudos de série, etc.; 
planos de investigação ou experimento ao se tratar a 
política pública como hipótese de mudança. Outros 

pode ser diferenciada segundo a atitude do avaliador 
e as suas funções junto ao processo avaliativo. Neste 
sentido, haveria: a atitude descritiva (realização de 
inventário e lista dos efeitos em um período de tempo 
e o avaliador procura apenas fornecer dados, busca 
a neutralidade, não estabelece julgamento sobre 
êxito ou fracasso da intervenção); a atitude clínica (se 

o foram. Estabelece prioridade para os parâmetros 
correspondentes ao objetivo buscado e olvida os 
efeitos ligados a outros parâmetros, além de procurar 
descobrir as diferenças entre a meta perseguida e a 
realizada); atitude normativa (o avaliador adota os 
valores eleitos por ele mesmo para se referenciar 
na medição dos resultados observáveis; isso pode 
ocorrer por diversas razões, até pela falta de clareza 
dos objetivos da política); a atitude experimentalista 
(procura relações estáveis de causalidade em termos 
do conteúdo da política e o conjunto de efeitos no 
terreno, adotam-se as variáveis independentes 
como causas e as dependentes como efeitos). É a 
postura mais ambiciosa.

dispositivos de coleta de dados sobre seus impactos. 
Por isso, os avaliadores devem construir indicadores 
de efeitos, de forma direta, ou indicadores indiretos 
provenientes de outras fontes como estatísticas. E 



308 Dinah dos Santos Tinôco, Lincoln Moraes de Souza e Alba Barbosa de Oliveira

R. Pol. Públ., São Luís, v.15, n.2, p. 305-313, jul./dez. 2011

os impactos observados se devem à política em foco 
e não a outras politicas, ou até mesmo à evolução 
natural dos acontecimentos? 

A teoria de mudança pode ser compreendida 
como uma relação de causa e efeito presente nos 

positivos, ou negativos, inovadores ou regressivos, 

sugere aproximar o conceito de mudança social ao 
de inovação:

 
A mudança social implica de fato em 
todo caso um elemento de inovação em 
relação ao estado prévio da sociedade, 
e o desenvolvimento de práticas 
inovadoras é uma alavanca de mudança 

tradução nossa).
 

da teoria da mudança social atribuem um poder 
relevante ao Estado em realizar transformações na 
sociedade, é o caso da teoria e do método de análise 

(formulação, implementação e avaliação). Porém, 
os partidários da análise estratégica apresentam 
uma visão menos otimista do Estado e de sua ação, 

colocam-se nessa posição, destacando-se Crozier 
(1991), Kingdon (2006) entre outros. 

A seção seguinte aborda os principais 
modelos de avaliação e destaca os paradigmas a 
eles associados. 

3 PARADIGMAS E MODELOS DE AVALIAÇÃO

Os paradigmas são geralmente utilizados 

paradigmas compreendem, em geral, princípios 
metafísicos, hipóteses, metodologias e instrumentos. 

A seção seguinte destacou  dois  principais 
paradigmas com vistas a elucidar as bases 

com o paradigma construtivista. Esses aspectos 

explicação, como é o caso do marxismo; na literatura 
de políticas públicas está mais presente a postura 
ou visão predominantemente positivista, com suas 

se impõem a todos e daí o foco da atenção voltar-se 
para a mesma. Assim, o homem seria condicionado 
pelo meio e com uma visão determinista do mundo 
social. O conhecimento sendo apenas algo objetivo, 
observa-se uma independência entre o sujeito e o 

No outro polo, estaria o construtivismo mais 

refere-se à invenção da realidade a partir da visão de 
mundo dos indivíduos. Os construtivistas moderados, 
por sua vez, não aceitam nem rejeitam a hipótese da 
realidade objetiva. Porém, essa realidade não seria 

é feito de interpretações. Essas interpretações se 
constroem “pela interação entre atores em contextos 

As abordagens construtivistas criticam a 
avaliação tradicional em razão de dois aspectos 
dignos de consideração: o caráter multiforme das 
situações estudadas e a pluridimensionalidade dos 
problemas objetos de análise, atualmente muito mais 

visões possíveis devido aos atores envolvidos, ou seja, 
variedade de maneiras de apreensão do real e dos 

É possível distinguir, em termos de 
predominância, dois principais modelos de avaliação 

dos métodos utilizados: a avaliação tradicional e 

(1998) ou, no sentido mais geral, esta última está 

correspondem, em linhas gerais, a posturas ou 
paradigmas positivistas e construtivistas.

A avaliação tradicional é considerada uma 
avaliação técnica, enfatiza os efeitos da política, 

explicar o seu funcionamento. Neste tipo de 

a expertise de um ou mais avaliadores, selecionados 

deve garantir a pertinência do conhecimento e dos 
julgamentos produzidos. A “boa metodologia” guarda 

p. 24). A ele cabe a responsabilidade da escolha dos 
métodos, visto como objetivos e neutros.
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No âmbito da avaliação tradicional, destaca-

de uma política pública consiste em se estabelecer 
duas amostras homogêneas, uma submetida à 

alcança a maturidade, uma medida dos efeitos 
a ela relacionados é operada sobre a amostra 

Adeptos também do processo experimental 

esclarecem esse processo: 

autoridade pública não tivesse intervido, 

A ação pública é tratada como uma 
hipótese de mudança do tecido social e 
físico.

 A avaliação tradicional foi designada 
por Turgeon (1998, p. 198, tradução nossa), 

aplicada a contextos diversos e corresponderia à 

resultados: 

experimental e de balanço. Ela visa a 

a política: a) produz o impacto almejado; 
b) encontra seus próprios objetivos; 
c) fornece um rendimento (custos/
impactos) interessante e d) não poderia 
ser substituida por soluções alternativas 

1998, p. 198, tradução nossa).
 

Thoenig (1989), dois tipos de dimensão de tempo 
podem ser adotados nas avaliações: 

1) O corte longitudinal, ou seja, considerar 
diversos momentos após o começo da intervenção 
pública e mesmo um momento anterior à intervenção 
(t0; t1;t2...tn).

2) O corte transversal ou instântaneo, isto é, 

tipos de população, com características idênticas, 

diferenças.
Todavia, a validação interna e externa 

delicada e deve ser cuidadosamente considerada 

generalização para outros contextos, no caso se as 
mesmas causas apresentaram os mesmos efeitos.

A administração pública adota principalmente a 
avaliação tradicional, embora algumas experiências 
de avaliação participativas, incorporando elementos 
da avaliação pluralistas também estejam presentes, 
sobretudo em âmbito municipal de governo. 

A avaliação tradicional, de tipo gerencial, foi 
incorporada no âmbito das reformas do Estado, 
introduzidas em todo o mundo, com o discursos 
de modernizar e inovar o setor público, através 
de alguns elementos tidos como componentes da 
“boa gestão do setor público”, como os seguintes. 

a  modernização da administração pública se fará 
mediante a aplicação de princípios do gerencialismo 
(management), de métodos de gestão de recursos 
considerados exitosos oriundos da empresa 
privada, baseados na valorização dos resultados 

à gestão de recursos humanos; 2) o funcionário 
deve ser tratado como um assalariado privado, as 
diferenças de estatuto devem ser minoradas; 3) os 

utilizados visando a otimização. Para isso utilizará 
os métodos da empresa privada: gestão previsional 
dos empregos, formação, mobilidade, circulos 

os objetivos a atingir e servindo a mobilização do 

gestão, daí a generalização da contratualização1.

Nesse contexto, a avaliação é um processo 
importante, com vistas a averiguar a consecução 
dos objetivos estabelecidos e a correção de rumos. 
Todavia, em razão da incorporação de outros atores, 
a gestão pública pode, num futuro próximo, favorecer 
o desenvolvimento de avaliações dos dois tipos: a 
permanência da avaliação tradicional para funções 
desempenhadas no âmbito de algumas instituições 
públicas e a avaliação de cunho pluralista para 

constituir uma tendência, em alguns lugares, devido 

os três seguintes destacados por Chevalier (2004, 

refere à gestão das funções coletivas tipo mecenato, 
benevolência, associacionismo, economia social, 
bem como o apoio por ele concedido aos acordos 
para regular as relações mutuais estabelecidas. 

saxões como os EUA.
A Proximidade - os problemas devem ser 

cidadãos, logo os dispositivos de gestão devem 
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obedecer essa lógica de proximidade;
As Parcerias - buscam associar os atores 

sociais na implantação de resolução de problemas 
públicos mediante a delegação nas diversas escalas 
(nacional, local) e no âmbito de todos os serviços 

pessoas públicas se associam às pessoas privadas 

execução de serviços de infraestrutura de transporte 
ou mesmo a gestão de serviços urbanos.

 A seção seguinte trata da avaliação de tipo 

avaliação tradicional.

é um especialista externo ao programa, política 
ou organização, sendo o mesmo o ator central da 
avaliação, na concepção pluralista, a avaliação se 

atores envolvidos julgarão a pertinência da ação 
estatal e não observarão simplesmente se os efeitos 
da mesma estão de acordo com os objetivos iniciais. 

Na avaliação pluralista, o especialista não tem 
o monopólio do método de avaliação. A delimitação 
do campo e dos objetivos  são postos em discussão 
entre parceiros da política avaliada ao longo 
desse  processo. Esse tipo de avaliação, conforme 
apresentado, está baseada no construtivismo, 

objetiva, mas verdades relativas. O avaliador não 
pode fazer julgamentos sobre a ação pública, 

relacionam com os envolvidos; 2) um programa 

é um conjunto complexo de interações entre  ações,  
reações dos atores e do contexto e não pode ser 
estudado independentemente de seu ambiente, ou 

o postulado da supremacia dos experts e valoriza 
a representação política dos implicados, ou 
seja, grupos de interesse, representantes das 
administrações, corpos intermediários, ou melhor, 

de ideias produzidas na sociedade e nos debates  

Turgeon (1998), por exemplo, denomina a 
avaliação pluralista de “avaliação sob medida” (le sur 

autor:

como de sua realização, de encorajar 
um papel de primeiro plano aos 
diferentes grupos de atores interessados 
na política pública. Assim, o avaliador 

deverão responder. Ele empreende com 

um processo de construção coletiva do 

198). 

política, esse método elege os participantes como 

de efeitos fornecida antecipadamente ou uma 

da metodologia permanece um problema de 

racionalidade política dos atores envolvidos.
A adoção do modelo pluralista tem 

apresentado alguma expansão nos últimos anos no 

fatores como maior descentralização e participação 
de atores não governamentais em políticas de 

do Estado devido às práticas de corrupção e à 
supremacia de interesses pessoais e particulares em 
detrimento do interesse público, como uma espécie 

e em alguns casos, o setor privado também tem 
se encarregado de assegurar o “serviço público”. 

privados tem, igualmente, se encarregado mediante 
articulações e parcerias diversas, da gestão de 

designado por governança: 

mecanismos governamentais, no 
sentido estrito do termo, mas ela se 
estende a dispositivos informais, não 

perseguem seus próprios interesses. 
A governança é então um sistema de 
regras baseando-se tanto sobre o jogo 

32, tradução nossa).

Na França, a avaliação pluralista tem sido 
amplamente adotada e suscitado muitos debates 

2. Para se ter 
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uma ideia, a experiência sobre a institucionalização 

implementada em 2005 sobre os auspicios de Henri 

sistematizada sob a perspectiva conceitual e 

chamada classe política, da administração regional, 

três fases principais, sendo a avaliação a terceira, 
embora as precedentes se façam necessárias para 

em termos de conhecimento da política:
Análise das políticas - compreende uma 

as políticas novas. A teoria da ação explicita as 
realizações e os efeitos esperados (sintetizados num 

mostra o conjunto dos atores envolvidos.  Ambos 
são apresentados a uma Comissão Temática.

Monitoramento da execução das políticas - 

fazendo um balanço delas em um relatório para 
permitir ajustes, inclusive em sua implementação. 
Para as políticas prioritárias são igualmente 
monitorados os primeiros efeitos.

A avaliação das políticas - distingue avaliações 

reorientações fundamentais relativas às políticas 
mais complexas.

A avaliação pluralista realizada na região de 

dos participantes sobre a política objeto de 

debate, inclusive sobre os pontos discordantes e 

em processos participativos.
Um dos efeitos esperados é desenvolver 

nos participantes a capacidade de assimilação dos 
resultados da avaliação pluralista, além de aumentar 
a possibilidade de adoção das medidas propostas. 

e essas estão relacionadas principalmente ao 
orçamento e ao cronograma do projeto de avaliação. 

nas avaliações tradicionais devido ao número de 
reuniões necessárias para se encontrar um ponto 
em comum entre os diferentes pontos de vista 
dos participantes. O patrocinador do processo 
também pode não estar interessado ou disposto 

As vantagens desta abordagem metodológica 
são inúmeras, como a participação ampliada 

dos envolvidos, a possibilidade de apreender a 

o compartilhamento de diferentes perspectivas 

da realidade a avaliar. Apesar da vantagem citada, 
um processo de avaliação por meio de negociação 

4 CONCLUSÃO 

políticas públicas tem apresentado grande 
expansão, principalmente a partir dos anos 1990 no 
contexto da reforma do Estado e da administração 

conceito de avaliação pode se extender a um amplo 

necessidades do programa, passando pela fase do 
funcionamento (implementação) até a apreensão 

impactos da política pública. 

e ligados à chamada avaliação tradicional. A 
chamada avaliação gerencialista (tratamento do 
Estado como se esse fosse uma empresa privada, 
foco na organização e particularmente no pessoal da 
instituição, objetivo de reduzir custos, apresenta um 

da aplicação do modelo positivista.  

se expandido, principalmente ligada às chamadas 
reformas do Estado e como decorrência da pressão 

incluindo, igualmente, aplicação também nos 
Estados Unidos e na Europa como nos lembra, 

relevante, a avaliação pluralista vem apresentando 
uma aceitação e se destacando nas atuais iniciativas 
de políticas transversais e não apenas setoriais e, 
em razão do envolvimento e participação crescentes 
dos atores sociais, em todas as etapas das políticas 
públicas, sobretudo no âmbito municipal de governo. 

Esses modelos apresentam, por sua vez, 

também variações internas nos próprios modelos.
Não obstante, a avaliação de políticas públicas 

pois nem sempre os elementos indispensáveis à 

para guiar a apreensão e julgamento dos efeitos e 
do impacto da política.

avaliação serve muitas vezes a propósitos diversos 
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como a legitimação, a comunicação e mesmo aos 
efeitos de anúncio. É muito comum também a 

e não em um meio estratégico na busca de uma 
compreensão mais acurada dos efeitos e impactos 
da ação pública.

É preciso não descurar dos propósitos 
perseguidos pela política ou ação pública, visto 

especialista e do cidadão, preparação e capacidade 

teoria da mudança social ou os objetivos coletivos 

Os métodos e técnicas utilizados nas 
avaliações pluralistas devem, igualmente a outras 
propostas, serem estudados e podem constituir 

de experiências e de aprendizagem entre diferentes 

mobilizam, sem dúvida, aportes inestimáveis e 
diferenciados segundo suas posições e vivências. 
Em outras palavras, mesmo considerando-se as 

essas metodologias baseadas na negociação entre 
as partes devem ser levadas a sério, pois podem 
acentuar a participação e a troca de experiências e 

esse fundamental à gestão contemporânea. 
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 métodos 

 A contratualização refere-se, em geral, a contratos de 

implicam para suas realizações de contribuições 
conjuntas. Apresentam três caracteristicas: 1)uma 
fase de discussão sobre os objetivos da ação; 2)
engajamentos recíprocos sobre um calendário de 
ações e de realizações a médio prazo; 3)contribuições 
conjuntas das partes envolvidas na realização de 

humanas e técnicas). O todo inscrito em um texto de 
engajamento consignado por diferentes participantes.

Contribuir com o desenvolvimento da 
avaliação e promover sua utilização 
em organizações públicas e privadas 

e coletividades encarregadas da 
elaboração e implementação de políticas 
públicas. Visa também contribuir com 
o progresso de técnicas e métodos e 
incentivar o respeito a regras éticas e 

das avaliações e o uso apropriado de 
seus resultados.
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